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INDUÇÃO DA EMBRIOGÊNESE SOMÁTICA EM DENDEZEIRO (Elaeis guineensis) A PARTIR DE INFLORESCÊNCIAS IMATURAS 
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A indução da embriogênese somática é um importante passo para a clonagem de plantas elites em dendezeiro. Atualmente o método mais empregado é a indução da embriogênese utilizando explantes foliares obtidos de folhas imaturas. Contudo, a retirada de folhas imaturas de dendezeiro adulto inviabiliza a matriz por quatro anos, pois o método disponível para obtenção deste tipo de explante é bastante invasivo, enfraquecendo a planta. O presente trabalho teve como objetivo a indução de embriogênese somática em dendezeiro a partir de explantes obtidos de inflorescência imatura. Este tipo de explante é de fácil obtenção e sua retirada não compromete o vigor da planta matriz, além de ser disponível em abundancia em plantas adultas. O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Cultura de Células e Tecidos Vegetais do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa. As inflorescências imaturas foram extraídas de plantas matrizes e desinfestadas com hipoclorito de sódio (2%). Em ambiente asséptico, ráquilas foram separadas da inflorescência e seccionadas transversalmente em pedaços de 3mm de comprimento e inoculados em tubos de ensaio contendo 10mL do meio de cultivo de Eeuwens (Y3, 1976), acrescido de 475  2 até a formação da flor. Flores(C (M de 2,4-D. Os tubos foram incubados a 25( formadas foram individualizadas e subcultivadas em meio de cultura Y3 com M). O experimento foi(diferentes concentrações de 2,4-D (500, 900, 1100 e 1400)  montado em delineamento inteiramente casualizado, com seis repetições e 5 flores por repetição. A formação de calos ocorreu entre quatro a oito semanas de cultivo. A porcentagem de calogênese apresentou uma resposta quadrática em relação às concentrações de 2,4-D. O incremento da concentração do 2,4-D foi M, sendo que concentrações maiores ocasionaram redução na(benéfico até 900 porcentagem de calogênese. (CNPq)

